
jor,  aí cie 
Barcelos 

CATÓLICO E REGIONALISTA 

1 ANO XXII - N,° 1120 

QUINTA-FEIRA 

9 
DEZEMBRO 

1971 

AVENÇA 

Proprietário 

Nunes de Oliveira 
Comp. e Imp.: Companhia Editora do Minho — Barcelos i Director e Editor: 

Ilidio Joaquim Nunes de Oliveira (Dr.) 

Redacção e Administração 

Rua de S. Francisco, 32 — BARCELOS 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

VISITA A BARCELOS INAUGURAÇÃO SOLENE DA • vi correr cla hena 
do Subsecretário de Estado da Saúde MARTI M 

e Assistência 
Na próxima segunda-feira, 

dia 13 do corrente, fará a 
sua primeira visita oficial 
a Barcelos, acompanhada de 

Dr.a D. Maria Teresa Lobo 
Subsecretário de Estado da Saúde e Assistência 

altos funcionários do seu de-
partamento, a Sr.a Dr.a D. 
Maria Teresa Lobo, Subse-
cretário de Estado da Saúde 
e Assistência.. 
Depois de uma reunião de 

trabalhos com todos os pre-

sidentes das Câmaras Muni-
cipais do Distrito, que terá lu-
gar em Braga, aquele ilustre 
membro do Governo dignar-

-se-á visitar, em Barcelos, as 
Instituições de Assistência, 
nomeadamente o Recolhimen-
to do Menino-Deus onde será 
recebida pela Mesa Adminis-
trativa desta prestante casa 
de formação religiosa. 

De vez em quando... 
Reflexões 

primeira reflexão de 
hoje está ligada a 
uma política de estí-

mulo e de valorização da admi-
rável região em que Barcelos 
se enquadra e onde ocupa um 
ponto fulcral. 

Referimo-nos à criação de 
um estabelecimento de ensino 
agrícola médio, de acordo com 
as características peculiares do 
Baixo e Alto Minho, aspiração 

que supomos legitima e rele-
vante se atendermos -ás .neces-
sidades de uma região essen-
cialmente agrícola e à carência 
de técnicos de nível de ensino 
médio, de insuficiência confran-
gedora. 
A instalação de uma Escola 

de Regentes Agrícolas, para a 
qual Barcelos dispõe já de uma 
infra-estrutura importante— a 
Estação de Fomento Pecuá-

(Contínua na página 8) 

ECORREU com raro 
brilhantismo a inau_ 
guração da nova Es-
cola da freguesia de 

Martim, uma carência que 
vem de há muitos anos e que, 
graças ao esforço que tem 
vindo a desenvolver a Junta 
de Freguesia, da presidência 
do Sr. Manuel Dias Vilaça, 
que tem a colaboração dos 
demais elementos e das pes-
soas mais representativas da 
freguesia, fica agora suprida, 
com a construção de um edi-
fício condigno, a todos os 
títulos credor de elogios de 
quantos ansiavam por ver 
concretizado tão necessário 
melhoramento. 
Bem situada, ampla e bem 

arejada, a nova escola que 
dispõe de 6 salas de aula, 
oferece agora condições ex-
celentes para nela ser minis-
trada a educação e formação 
da criança, tão carecida, 
como estava, de meios pelos 
quais vies-se a tornar-se 
numa realidade os anseios de 
ser integrada numa sociedade 
válida e consciente. 

Assim, depois da recepção 
que foi prestada às autori-
dades que presidiram à fes-
tiva inauguração, Sr. Co-
mendador António Santos da 
Cunha, ilustre Governador 
Civil de Braga, do presidente 
da Câmara Municipal de Bar-
celos, Sr. Dr. António Vasco 
de Faria, que se fazia acom-
panhar pela vereação e ou-
tras pessoas que de Braga 
e de Barcelos ali comparece-
ram, para maior solenidade 
do acto inaugural, foi re-
zada missa na Igreja Paro-
quial, sendo celebrante o 
Rev.° Padre José Marques, 
que à homilia saudou as 
autoridades e disse da sua 
enorme satisfação por ver 
concretizado um dos maiores 
anseios da freguesia e da sua 
população. 

Seguiu-se o momento da 
inauguração da nova Escola, 
tendo o Governador Civil re-
cebido das mãos de uma gen-
til menina a tesoura com que 
cortou a fita simbólica que 
vedava o acesso ao novo edi-
fício. Nesta altura ouviu-se 

(Continua na página 8) 

ESCOl.A DE "Vaa 

OMO já deixamos 
dito neste local, o 
jovem de hoje ten-
de a considerar ve-

lhas e caducas as razões de 
outros a quem, sendo mais 
velhos, a experiência aconse-
lha soluções diferentes da-
quelas que ele idealiza. Efec-
tivamente, esta tendência 
constata-se frequentemente 
onde quer que haja jovens 
a disciplinar, a ensinar, a 
chefiar ou a orientar. £ ' na 
família onde discutem as ra-
zões dos pais, é nos liceus, 
nas escolas e universidades, 
onde discutem as razões dos 
mestres, é nas empresas, 
onde discutem as razões dos 
patrões e superiores. 

Integrada na sociedade, é 
já sobejamente conhecida 
toda a relutância da juven-

tude em acatar as suas es-
truturas e os seus padrões de 
valores; os jovens chamam 
a si novos costumes, novas 
formas de vestir, novas for-
mas de ser, de forma que, 
neste domínio, quase se per-
deu o conceito de extrava-
gância, pois já quase nada 
é extravagante. 
O que se verifica nos jo-

vens é, supomos nós, um que-
rer sair do que, até hoje, 
se tem dado como assente 
na sociedade para ser desde 
sempre. 

Acatado, uma ânsia de 
romper com os quadros tra-
dicionais de toda uma cul-
tura, de evadir-se de fórmu-
las, padrões e normas de vida 
tradicionalmente aceites, e, 
consequentemente, um incon-

(Continua na página s) 

Foi empossado o Novo Director 
Clínico do Hospital de Barcelos 

LIMA cerimónia sim-
ples, mas nem por 
isso menos significa-
tiva, tomou posse de 

Director Clínico do Hospital 
da Misericórdia, desta cidade, 
o Sr. Dr. -Luís Novais Ma-
chado, que sucede nesse difícil 
cargo, o Sr. Dr. Aires Duarte 
que, por motivos de saúde, pe-
diu licença ilimitada. 
O acto de posse teve lugar 

na sala das sessões, tendo pre-
sidido o Sr. Dr. José Gual-
:berto de Sá Carneiro, prove-
dor, estando também presentes 
os Srs. Eng.- Mário Azevedo, 
vice-provedor, mesários Al-
berto de Guimarães Vale, José 
da Quinta e Costa e Joaquim 
Silva. 
Médicos e o corpo de enfer-

magem e ainda a Sr.a Dr.a D. 
Angelina Correia e Dr. José 
António Torres, que foram, 
também, investidos nos lugares 
de Director-adjunto e Director 
do «banco», vendo-se ainda o 
Sr. Dr. A!ires Duarte. 
O Provedor usou da pala-

vra afim de ler a acta que no-
meia aqueles ilustres médicos 
para o exercício dessas fun-
ções, após o que, em palavras 

de muita justiça, fez o ilogio 
do Sr. Dr. Aires Duarte, exal-
tando a obra que ali desenvol~ 
veu e que deixa como testemu-
nho da sua muita dedicação, 

competência e compreensão e, 
felicitando o novo Director 
Clínico, exortou-o a seguir a 
mesma directriz que será a con-
tinuidade do prestígio gran-
geado através de uma acção 
reveladora do melhor sentido 
de humanidade em favor dos 

(Continua na página 8) 
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Agellie em Barcelos: 

Telefone 82602 

Leia, divulgue e assine o JORNAL DE BARCELOS 

Câmara M. 
Comunicações na 

Verificação de poderes do con-
selho Municipal e eleição 
dos vereadores municipais 
— quadriénio de 1972-1975. 

O Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal procedeu na 
última quinta-feira, conforme 
as disposições legais aplicáveis, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, à verificação de po-
deres dos novos membros do 
Conselho Municipal que há-de 
servir no quadriénio de 1972-
-1975, tendo presidido também 
à eleição da Vereação para 
o mesma quadriénio, acto este 
que deu o seguinte resultado: 

Vereadores Efectivos: 

Dr. Aníbal Rodrigues de 
Araújo, Bartolo de Oliveira 
Correia Paiva, Carlos Alberto 
Vieira de Sousa Basto, Emí-, 
dio Rebelo Soares, Dr. José 
Antônio Machado Maciel Be-
leza Ferraz e José Augusto 
Fontainhas de Carvalho; 

Vereadores Substitutos: 

João Gonçalves de Faria, 
José Filipe Pereira da Quinta 
e Costa, Dr. Laurindo de Araú-
jo Oliveira, Manuel Virginio 
Alves de Carvalho, Miguel 
Mendes do Vale Miranda e 
Sérgio Miranda da Silva. 
O novo Conselho Municipal 

elegeu para seus secretários os 
membros Artur Vieira de Sou-
sa Basto e António Vasconce-
los do Vale. 

Ida a Lisboa: Visita aos seguintes 
departamentos de Estado: 

Na Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo. 

Foi recebido pelo Ex.mo Di-
reetor-Geral dos Espectáculos 

de BarceJOS 
penúltima reunião 

e Cultura Popular, Dr. Cae-
tano de Carvalho, tendo tra-
tado de assuntos relacionados 
com as Festas das Cruzes de 
1972; 

Na Direcção Geral de Urba-
nização 

Reuniu com o Ex.mo Direc-
tor-Geral de Urbanização, En-
genheiro Horácio de Maura, 
com quem tratou de assuntos 
relacionados com as vias mu-
nicipais, prolongamento da 
Avenida João Duarte, Bairro 
do Olival, saneamento da zona 
abrangida pelo Campo Camilo 
Castelo Branco, Campo da Fei-
ra e outras obras urbanas. 

Na Direcção-Geral dos Des-
portos 

Foi recebido pelo Ex.mo Di-
rector-Geral dos Desportos, 
Dr. Armando Rocha, com quem 
tratou de assuntos referentes 
ao apetrechamento do Pavilhão 
G imnod esportivo. 

No Ministério das Corpora-
ções 

Teve audiência com Sua Ex-
celência o Subsecretário de Es-
tado do Trabalho e Previdên-
cia e com o Ex.mo Presidente 
das Habitações Económicas, 
Engenheiro .Santos Costa, ten-
do ficado assente que a tons-, 
trução do Bairro da Previdên-
cia será implantado no prolon-
gamento da Avenida João 
Duarte. 

Este bairro será constituído 
por 50 fogos. 

No Ministério da Justiça 

Com o Ex.mo Dire,~tor-"Ge-
ral da justiça tratou do pro-
blema da construção do Palá-
cio da justiça, tendo sido já 
apreciado o ante-projecto do 
imóvel, baixando à Câmara 
Municipal para ligeiras altera-

ções. 

Pavilhão Girnnodesportivo 

Desde o dia 10 a 29 de No-
vembro corrente, foi o pavilhão 
frequentado por 2.188 jovens, 
sendo 1.230 do sexo masculino 
e 958 do sexo feminino. 

A Cafezeiro de Barcelos  
de Maeauet ?,ias 

é a distribuidora em Barcelos dos ali-
mentos seleccionados pela D I S S E 
e que possibilitam a organização de 
REGIMES ALIMENTARES RACIONAIS. 

Peça catálogo e mais literatura sobre AL=N-
T A ÇA O RACIONAL, que gratuitamente lhe 
oferecemos. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Morre-se pela família e pela Pátria. 
Unicamente Deus morre pela huma-
nidade. 

(VOLTOUR 

Uma quadra 

-Fora a vida um mês de Junho 
Bem _se levara a contendo: 
São Pedro a abrir-nos o Céu, 
Santo António o casamento. 

Correia de Oliveira 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos -da região 

L. da Porta Nova, 1 BARCELOS 

A REGIONAL DE BARCELOS 
de JOSÉ BRAZ DA FONSECA 

40 08 BAR••tiP 

Largo Bom Jesus da 
BARCELOS 

ARTI605 
REGIONAIS 

mantas 
Jugos 
Cangas 
Lampiões 
Bonecas 
Cestas 
Louças 
Artesanato 

Telef. 

82962 

Cruz — 9 

Frutas secas, Doces e cris-
talizadas 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel daTruz Pias 
A casa que dispõe` do maior e 

mais completo'sortido em-arti-

gos de7MERCEARIA FINA. 

Telef. 82410 BARCELOS 

Sapata ria 

V.a de José Leis daCu1 

TELEFONE, 82256 

36—Larga da Catçad3 
BARCELOS i 

A PUBtICI®a11F 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 

RN DA VIDA MODERNA. 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
-DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS C 
TABELAS DE PREÇOS 

Fábrica de Malhas 

•• 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mu lh er exigente! 

11 i1 

F A B R I CANTES: 

Fernando Pereira & 'Irmãos, L.da 
BARCELOS 

GARAOEI MRCDADO C•• ••• •̀`•` 
NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 

Tele£ 82186 BARCELOS 

C asa ►S a A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

M 
1 q:: 

ALTO-FALANTE 

prefira sempre a 

Casa Soucavi ## 
Fotografias, Rádios, Õa4 

Artigos fotográficos 

Telef. 823458 BAR ' 
1 

VENDA DE AUTOMOVEIS 

NOVOS E USADOS 

REPARAÇBES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

E MOTORES 

Telef: 82466 BARCELOS 
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D E BARCELINHOS Fal.ecimentos 
Pelos Bombeiros 

A semana transacta foi de in-
tenso trabalho para os bombei-
ros locais, que tiveram de se 
empregar com extraordinária ra-
pidez e conhecimento em socor-
ros, em incêndios em casas de 
habitação em Alvelos e Gilmonde, 
e, principalmente no que defla-
grou na fábrica de serração Go-
mes & C., em Barcelos evitando 
que tomasse proporções' gigantes-
cas com riscos para as habita-
ções circunvizinhas. 
Os nossos soldados da paz são 

atentos ao primeiro sinal e só 
assim conseguem levar o sossego 
às famílias em desgraça. 

Nova Ambulância 

A fim de mais eficientemente 
poderem atender os serviços de 
socorros, os bombeiros locais aca-
bam de se apetrechar com uma 
nova e categorizada ambulância 
da marca Ford podendo trans-
portar doentes e feridos em três 
camas. 
A nova unidade entra imedia-

tamente ao serviço, satisfazendo, 
com a outra já existente, um ser-
viço sempre pronto. 

Enquanto é tempo 

Temos reparado que em Bar-
celos há a tendência para as 
placas desproporcionadas, talvez 
por erro de cálculo de desenho no 
papel ou por espírito de afunilar 
as ruas. 
Vejamos por exemplo a que 

foi colocada em frente à Escola 
Comercial e últimamente aquele 
monstro que se ergue, em vias 
de conclusão defronte do cemi-
tério municipal, que desfeiam os 
respectivos locais pela sua gran-
diosidade. 
Temos agora visto uns riscos 

no cruzamento de estradas junto 
ao Templo do Bom Jesus da 
Cruz, o que nos leva a crer que 
se destinam a estudo para novas 
placas de peões. 
E necessário que o assunto seja 

muitíssimo bem estudado porque 
o local é de grande movimento 
e não se atrofie a circulação com 
coisas desproporcionadas. 
Registamos a lembrança en-

quanto é tempo, pois a colabo-
ração é um grande auxiliar para 
a beleza do nosso meio. 

Exemplo a seguir 

E contrapodecente para a vida 
de qualquer cidade ou vila, a 
instalação de unidades industriais 
dentro do seu burgo. 
Se analisarmos bem o movi-

mento nocturno desses meios on-
de existem presentemente unida-
des fabris, temos que concordar 
que em relação à vida comercial 
que fora das horas de trabalho 
se faz, é realmente muito pouco. 
Os cafés, as principais ruas quer 
de verão ou inverno. as casas de 
espectáculos, etc., não têm a fre-
quência relativa devido à min-
gua de pessoal e para isso a jus-
tificar, há uma razão de encon-
trarmos uma cidade sem vida 
e apática. 
Se olharmos para as unidades 

industriais existentes dentro da 
área da cidade de Barcelos e 
também de Barcelinhos, verifi-
cá-mos que são bastantes e que 
ocupam uma larga extensão de 
terreno que poderia e deveria 
ser ocupada por edifícios residên-
ciais e que tanta falta fazem à 
População. 
Com o sistema actual de as 

fábricas se situarem no centro 
do burgo, _obriga os seus operá-
rios e consequentemente aquelas 
pessoas que deveriam nele fazer 
vida, extra — trabalho, a residên-
cia fora das suas fronteiras, que-
dando-se por lá na mansidão dos 
seus lares e em lugares por vezes 
sertanejos quando seriam toda a 

vida., movimentação e comercia-
lização duma cidade se no meio 
dela vivessem. 
Os adminstradores das Câmaras 

Municipais têm restrita obrigação 
de preverem o aumento popu-
lacional dos seus concelhos e mui-
to mais das suas sedes, pelo que 
não devem consentir a instala-
ção de fabriquetas, que mais tar-
de serão fábricas nas proximida-
des ou no seu céntro, colocando-
-as à distância para que haja 
espaço para colocar residências, 
instalações oficiais e centros de 
formação cultural, concentrando 
aí todos os seus habitantes. Es-
palhá-los, é um gravíssimo erro 
que vai de encontro à economia 
das sedes do concelho. 
Temos para já o exemplo dos 

proprietários da Fábrica de Ma-
lhas Montilhão que já adquiriu 
terreno à distância dos limites 
da cidade, deixando assim o pre-
sente espaço livre para residên-
cias. 
Temos de pugnar pela centra-

lização do povo, formando um 
bloco homogéneo onde todos se 
concentrem, convivam e nas horas 
de folga se agrupem, resolven-
do problemas familiares, cultu-
rais, etc., para uma vida melhor 
e com contributo para uma cidade 
mais movimentada, demonstran-
do espirito de vida activa, des-
ocupasse uma larga extensão de 
contração e cada um senhor de 
um nível que deve e merece pelo 
trabalho que desempenha nas 
suas actividades profissionais sem 
complexos de inferioridade ' pela 
senhoria, porque o trabalho dig-
nifica quem a ele se dedica com 
os olhos postos na família e num 
melhor provir. 

Dia da Imaculada 

Foi pena que as normas alte-
rassem uma data desta que ao 
longo dos anos já estava nos 
nossos hábitos e costumes tra-
dicionais. O dia da Mãe, sempre 
tão festejado com o máximo res-
peito e admiração no dia 8 de 
Dezembro, dia da Imaculada Con-
ceíção, agora transferido para o 
mês de Maio. 
Contudo não deixamos de tri-

butar à Mãe de Deus e nossa 
mãe, neste mês de Dezembro toda 
a nossa veneração com a assis-
téncia aos actos do culto cele-
brado na nossa paróquia. 

Depois da novena preparátória 
na Igreja paroquial seguida de 
missas vespertinas, o dia da Ima-
culada Conceição foi inteiramen-
te dedicado com Missa Solene e 
sermão. 
A todos os actos deu a sua 

colaboração u Grupo Coral da 
freguesia que encheu de brilho 
todas as cerimónias. 

Natal 

Estamos quase chegados a data 
tão festiva e parece que para 
ficar muitíssimo bem assinalada 
esta quadra de reunião familiar, 
os barceEnenses conjugam os seus 
esforços para decorar e iluminar 
as suas principais ruas. 
Bem haja que assim aconteça, 

para reabilitação das tradições do 
povo. 

Nascimentos 
Num quarto particular do Hos-

pital da Misericórdia, desta ci-

dade, deu à luz uma encantadora 

menina, a Sr_, D. Maria José da 

Rocha Gonçalves Figueiredo, es-

posa amantíssima do nosso bom 

amigo e assinante Sr. Domingos 

Alberto de Araújo Figueiredo, 

considerado comerciante em Bar-

celinhos. 

Os nossos parabéns pelo feliz 

acontecimento. 

D. Laurinda Gomes da 

Silva 

Depois de alguns dias de 
internamento hospitalar, onde 
a ciência médica se esforçou 
para atingir os seus humanos 
fins, faleceu às primeiras horas 
da última quarta-feíra, na sua 
residência em Barcelinhos, a 
Sr.a D. Laurinda Gomes de 
Lima, de 45 anos de idade, ca-
sada com o Sr. Joaquim Au-
gusto da Silva e mãe das me-
ninas Maria do Carmo Lima da 
Silva, Fernando e Carlos Al-
berto Lima da Silva. 
A extinta era filha do Sr. 

Fernando Gomes da Silva, in-
dustrial e da Sr.a D. Rosa Au-
gusta Lima da Silva e irmã 
das Sr.as D. Marília, Maria 
do Carmo, Adélia, Ana da 
Conceição e Beatriz Gomes de 
Lima e dos nossos estimados 
amigos Srs. Tomaz d'Aquino, 
José, António, Fernando e Ro-
drigo Gomes de Lima. 
O seu funeral teve lugar na 

tarde da última sexta-feira, da 
Igreja Paroquial de Barceli-
nhos para o cemitério da mesma 
freguesia, nele tomando parte 
centenas de pessoas de todas 
as categoria sociais e ainda as 
corporações dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos e de Bar-
linhos. 

Manuel Miranda 

No Bairro Dr. Oliveirú Sa-
lazar, onde residia, faleceu, na 
sexta-feira última, o Sr. Ma-
nuel Miranda, de 57 anos de 
idade, empregado têxtil apo-
sentado, casado com a Sr." D. 
Maria Florinda Teixeira Dias 
Duarte e pai das Sr.as D. Ana 
de Jesus, Maria do Céu, Ma-
ria Luiza, Alzira -Curália e Ma-
ria Alice Teixeira Míranda e 
dos Srs. José Maria, João Ma-
nuel, e Querubim Teixeira Mi-
randa. 
O finado, que gozava no 

nosso meio da maior estima, foi 
a enterrar na tarde de sábado, 
saindo o féretro da sua resi-
dência para o cemitério Muni-
cipal, com grande acompanha-
mento, tendo a urna sido con-
duzida no pronto-socorro dos 
Bombeiros Voluntários dé Bar-
celos. 

Manuel Alves Pereira 

Na sua residência, no lugar 
da Agrela, da vizinha fregue-
sia de V. F. S. Martinho, fale-
ceu, na última sexta-feira, o 
Snr. Manuel Alves Pereira, 
de 73 anos de idade, antigo e 
conceituado comerciante nesta 
cidade. 
Era casado com a Sr.a 

D. Hortência Fernandes Pe-
reira e pai das Sr.as D. Maria 
do Rosário Fernandes Pereira, 
D. Maria do Carmo Fernan-
des Pereira, D. Maria Auxi-
liadora Fernandes Pereira, 
casada com Joaquim Araújo 
Abelheira e D. Maria Teresa 
Fernandes Pereira, casada com 
José Maria Ribeiro Gomes e 
dos Srs. António Fernandes 
Lima, casado com D. Avia 

EW  

Tem 25 contos? 
Tem 50 contos? 
Tem 150 contos? 
Tem 500 contos? 
Tem 1.000 contos? 

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE 

APARTAMENTOS 
üff j. PIMENTA, S.A.R.L. 
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Informações: 

e obterá 

rendimento 

LISBOA : Praça Marquês de Pombal, 15 
Telef. 45843-47843 

BRAGA— Av Marechal Gomes da Costa 
590-3.o Dt.o Telef, 2641617 

Locais de construção e venda de propriedades: 

CASCAIS + PAÇO DE ARCOS + LISBOA 

REBOLEIRA 

Maria da Costa Neco Sousa 
Pereira; José Daniel Fernan-
des Pereira, casado com 
D. Maria Helena Alves Au-
sina; Francisco José Fernandes 
Pereira, casado com D. Maria 
Teresa Andrade Fernandes. 
O funeral do saudoso ex-

tinto realizou-se na tarde de 
sábado para o templo do Se-
nhor da Cruz, onde teve missa 
de corpo presente, e daqui 
para o Cemitério Municipal, 
nele se tendo incorporado de-
zenas de pessoas e deputações 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e de Barcelinhos: 

• 

A todas as famílias enlu-
tadas « Jornal de Barcelos» 
apresenta sentidas condolên-
cias. 

Mr1íLti/L M.r•!lL.NL 

CASA 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 

Na freguesia de Arcozelo, 
lugar da Esparrinha, para ha-
bitação e comércio ou indús-
tria. 

Tratar com o Sr. Escrivão 
Costa Lima, rua Dr. Manuel 
Pais, Bloco Enes, ou pelo te-
lefone 82782. 

1/L•VL•VLnILNL.1lL1lL Mi1ll.NLN1i 

Anuncie em 

tornai de Barcelos 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Sexta- f eira 

Meninos Maria do Carmb 
Abreu de Faria Carvalho e 
Pedro Diniz de Barros Matos 
Ferreira e os Srs. Carlos 
Eduardo Matos Viana Lopes 
e José Pereira da Silva Cor-
reia. 

Sábado 

D. Maria Jülia Torres Ma-
tos Fontaínhas e o Sr. Teofilo 
Augusto Pereira Vilas Boas. 

Domingo 

A Sr.a D. Angelina Cor-
reia Cardoso e os Srs. José An-
tónio Natividade Miranda Vei-
ga e Francisco José Basto Pa-
checo Rodrigues. 

Na Segunda-feira 

D. Maria de Lurdes da Cruz 
Sousa Lima e D. Maria Au-
gusta Barroso Coutinho. 

Na Terça-feira 

A menina Amélia Maria Ser-
rano Nunes de Oliveira e o 
Sr. José Luís Martins. 

Na Quarta-feira 

O Sr. Luís da Silva Es-
teves. 



não duvide, é: Rua Manuel 
Simões Campeio. 
Toda a boa-vontade da edi-

lidade de Barcelos, todo o ca-
rinho com que foi beneficiada 
por todos os outros interessa-
dos, nunca resultaria se não 
fora a vontade empreendedora 
deste montefralanense. A ele, 
os meus parabéns. 

Já que estou com parabéns, 
pois vão eles também como en-
corajamento e apoio para a 
nova Junta. E para dar o re-
mate a esta discreteação, só 
lhe desejo que mais nada não 
façam, mas que ao fim de qua-
tro anos tenham a estrada que 
dá ,para a Cap. da Confraria, 
ao menos como a nossa, que 
dá cá para casa. 

. S. F. 

NLNL 

Silveiros 

Associação de Pais de 
Silveiros 

Continua em plena actividade 
a acção social que a prestimosa 
associação inaugurou em 30 de 
Maio passado para as criancinhas 
desta freguesià, que consiste es-
pecialmente na distribuição diá-
ria de leite devidamente confeccio-
nado a cerca de 70 crianças de 
idades compreendidas entre os 
trêz e os dez anos. 
Tal distribuieão faz-se em de-

pendência gentilmente cedida ao 
organismo pelo nosso amigo. Sr. 
António de Oliveira, do lugar do 
Ribeiro e está agora a cargo da 
Sr., D. Maria da Silva Fernan-
des, que sucedeu no cargo à Sr.' 
D. Leonor de Sousa Pereira em-
pregada do «Centro Rural de For-
macão Familiar Rural, desta lo-
calidade, que pediu a exoneração. 

\\\\\I lF 11E 

Aniversários 

Passaram há dias o seu ani-
versário natalício, motivo porque 
os felicitamos vivamente, a Sr., 
D. Maria Madalena Esteves da 
Costa Fernandes da Silva dedi-
cada esposa do nosso bom'amigo 
e assinante, Sr. Manuel Fernandes 
da Silva, considerado funcioná-
rio da «'Cidla» e também o nosso 
ilustre amigo, Sr. Manuel Pinto 
Monteiro, casado com a muito 
estimada assinante, Sr., D. Maria 
Ermelinda Esteves da Costa Mon-
teiro, conceituados industriais em 
Esmoriz, do concelho de Ovar. 
Para ambos os nossos votos 

sinceros de múitos e muitos anos 
e óptima saúde. 

C. 
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JORNAL DE BARCELOS 

V. F. S. Martinho 

Casamento 

Na Igreja Paroquial desta fre-
guesia, consorciaram-se, na pas-
sada quarta-feira, a gentil me-
nina Maria da Glória Ferreira 
de Carvalho filha da Sr., D. Ma-
ria da Assunção Carvalho Ferrei-
ra e do Sr. Joaquim da Silva 
Carvalho, com o Sr. Manuel Al-
berto Oliveira da Silva, filho da 
Sr., D. Maria de Lourdes Oliveira 
da Cruz e do Sr. Francisco da 
Conceição Silva. 
No final deste acto foi ofere-

cido pelos pais da noiva a todos 
os convidados, um almoço que 
decorreu em ambiente de franca 
amizade. 
Ao novo lar deseja «Jornal de 

Barcelos» as maiores felicidades. 

Fragoso Baptizados 

A Ex.ma Direcção do «Areozelo 
Futebol Clube» acaba de dirigir 
um amável convite ao «Grupo 
Desportivo da «Casa do Povo de' 
Fragoso, convindando-o a tomar 
parte num popular torneio que 
naquela freguesia terá lugar nos 
dias 8 e 12 do corrente. 

e 
Está em organização o progra-

ma dos festejas em comum ao 
Menino-Deus cujas novenas têm 
início no dia 16. 
A parte musical está já con-

fiada ao ilustre e categorizado 
musicálogo, Sr. Manuel Sá Elias. 
— Saiu o n.° 9 de «A Voz de 

Fragoso, que está a ser carinho-
samente recebido por todos os 
filhos desta terra ausentes pelas 
diversas partes do Mundo. 

Ao seu muito respeitável Di-
rector e Editor, Padre Manuel 
M. de Sá, agradecemos a genti-
leza da oferta de vários exem-
plares. 
Como sempre o presente nú-

mero insere reputada e valiosa 
colaboração. 
—Já se encontram por aqui 

1E5 

Na nossa Igreja Paroquial re-
cebeu as águas lustrais do Bap-
tismo, tendo recebido o nome de 
Teresa Maria, uma filhinha da 

•rL•/uvL•w w 

vindos de França, numerosos Fra-
gosenses radicados naquele país 
e que aqui vêm para passar as 
festas natalícias com suas fa-
mílias. 
—Por motivo de desastres so-

freram ferimentos, José Jorge Mi-
randa Lopes, caqsdo, e sua filha 
Maria da Conceição M. Lopes, 
residentes no lugar de Agualmada. 
— Também sofreu fractura de 

uma perna o operário da Empresa 
Hidro-Eléctrica de Coura, José 
Augusto da Cruz Martins, casado 
residente no lugar de Sá, que 
recolheu a um hospital do Porto. 
— Apresentou-nos os seus cum-

primentos o Sr. Mário Queiroz 
de Sá, da P. de D. de Estrada, 
que em breve partirá para Mo-
çambique onde vai exercer iguais 
funções. 

Sr., D. Margarida Ferreira da 
Cunha Carreiras e do Sr. José 
Carlos Gomes Pereira Carreiras. 

Foram padrinhos o Sr. Bernar-
dino Pereira da Costa e sua es-
posa Sr., D. Maria Teresa Gomes 
Pereira Carreiras. 

—Recebendo o nome de Maria 
Adelina, igualmente foi baptzada, 
uma filha da Sr., D. Maria da 
Conceição Lorido Rodrigues e do 
Sr. Domingos Pereira Barbosa. 

Foram padrinhos o Sr, António 
Rodrigues Barbosa e a Sr., D. 
Adelina Pereira de Campos. 

Acto de posse 

Tomaram posse no passado do-
mingo, dia 5 os novos membros 
da Secção Feminina da J. O. C-
e da Secção Masculina da J. A. C., 
desta freguesia, que foram elei-
tos para dirigirem os seus des-
tinos neste período do novo man-
dato. 

Pela Secção Feminina foram eleitos: 

Presidenta — Maria da Concei-
ção Rodrigues 
Secretária — Isabel Gonçalves 

da Silva 
Tesoureira — Luisa Araújo 

Abelheira 
Responsável dos Adolescentes: 

Maria José da Silva Reis 
Responsável do Pré: E mília 

Ferreira de Carvalho, 

Pela Secção Masculina: 

Presidente — José António 
Barbosa Teixeira 

Secretário — José Vilas Boas 

da Silva 
Tesoureiro — Manuel Angelo 

Dantas Rodrigues 
Vice-Presidente — Maninho 

Araújo Maciel 

Como Assistente das referidas 
Seecçõs 

Rev.- Padre José Figueiredo 

do Vale Novais. 

A\• 111R 111P 11,11 IlL 

Carlos Fernandes Vilas doas & Filhos, L. da 
STOCK COMPLETO DE VESTUÁRIO PARA: HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

Carvalhal — BARCELOS — Telet 83250 o Estabelecimento: Rua 0. António ' Barroso, 128-130— BARCELOS 

AN 118 IIIIIP 1111 
É A NOVA CASA DE PRONTO A -VESTIR QUE  SE ESFORÇARA PARA MELHOR SERVIR 

Oferecem grande sortido, realidade no bem vestir, con-
forto e garantia de confecção especial, económica e eficiente. 

As pessoas exigentes escolherão a CARPIL, porque 
só CARPIL resolve todos os problemas de vestuário. 

Muito breve CARPIL espera por si para lhe pro-
porcionar o melhor equilíbrio no vestir. 

CARPIL a casa com a qual outra bela casa se gos-
taria de parecer, mas um costureiro não se improvisa, cria-se! 

CARPIL: em Homem e Senhora é o MÁXIMO 

Os modelos CARPIL serão o futuro do bem vestir. 

Pela primeira vez V. deixará de ter problemas com 
a falta de mão-de-obra, pois nós confeccionamos rápido. 

Não somos melhores nem piores que os outros, somos 

dif erentes. 

No seu próprio interesse 

VENHA À CARPIL E ESCOLHA O QUE MAIS 
LHE CONVÉM. 

Página 6 

X*P 1 ~ R ta x*p 1 ~ R U ra> 
Monte cie Fralães 

Desde a reentrada em pú-
blicaçao do nosso jornal, não 
tinha ainda vindo a exercer o 
meu mister informativo junto 
dos prezados leitores. Mas eis-
-me agora com a mão na massa. 

Primeiramente sendo a Cá-
mara alta do mesmo, pois que 
o entusiasmo informativa tan-
to do Feitor como da recíproca 
intendência dos meios de infor-
mação é índice que vem me-
dindo o progresso dos povos. 

E, vindo ao que mais me in-
teressa, algo se passou por cá 
que :mereça a atenção dos lei-
tores da minha —}tirada. 

Entre outros, e primeiríssi-
mo, o acabamento da maca-
darnização, ou outro qual-
quer mais técnico, da es-
trada famosa que desce das 
Alminhas para Urjães. Depois 
a nova junta, esperança dos 
fregueses " de Monte Fra'lães; 
depois, o anúncio da erecção 
do monumento ao nosso antigo 
conterrãneo, o pianista Luis 
Costa, algures em Barcelos; e 
haverá mais. 

Desta vez falaremos sómen-
te da nova junta e da tal es-
trada. 

Quanto à estrada, se alguém 
deve vir logo a abrir o relato 
das vicissitudes por que passou 
a realização dessa obra, de que 
eu sou -talvez o maior benefi-
ciado, este é o Sr. Manuel Si-
mães Campeio. Pelo que se 
algum dia -uni topónimo avisado 
pretender dar chamadoiro evo-
cados a este acesso de Ürjães, 
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Quem fala em MODA  fala em CARPIL 
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  colticutalios, Resultados & futrevistas 

Comentários.. E 
(1) O velho Campo do Gil 
Vicente F. C., agora com um 
aspecto mais condigno, voltou a 
extravazar no passado domingo. 
Insere-se daí, mesmo sendo Dia 
do Clube, frente ao aguerrido e 
acutilante Espinho, que a massa 
associativa, adeptos e simpatizan-
tes do Gil Vicente ainda nada 
esmoreceu. 
Sempre firme nos seus anseios, 

só de quando em vez periclita 
frente a um mau resultado, pois 
que fere esses mesmos anseios 
e motiva discussão sem conta pela 
semana fora. 

E bem certo que a senda 
dos êxitos nem sempre pode ser 
uma constante, mas, para arrelia 
nossa, parecia ,até que os «deuses 
do futebol» tinham voltado as 
costas à turma gilista... 
Contrariando as expectativas, 

num arreganho todo brio e pun-
donor, o volte-face nasceu onde 
menos se esperaria: ali para os 
lados de Vidal Pinheiro soprou 
uma aragem resinosa, enchendo 
os pulmões de lufadas de ar toni-
ficante e emprestando outro ânimo 
a quem aparentemente parecia 
débil. 
E a alegria voltou com o seu 

cortejo esfusiante, dando-nos a 
certeza que já novamente esta-
mos de mãos unidas e com uma 
fé incomensurável nos destinos do 
Clube! 

(2) Outro pormenor que tra. 
zemos à liça., aliás já aqui focado, 
é do concernente à esquematização 
da equipa gilista. Sem que te-
nhamos de nos retratar, antes 
reforçar a asserção, pois que em 
escrito nesta mesma coluna e a 
anteceder ao jogo Salgueiros— 
Gil, perfilhamos a opinião de que 
se o dispositivo táctico salguei-
rista fosse solto, sem grandes cui-
dados de reforçar a extrema de-
fesa, então o resultado seria uma 
incógnita. E a coisa viu-se... 

Mais se radicou a nossa opi-
nião frente a este azougado Es-
pinho, pois não se remetendo a 
uma porfiada defesa, jogou e dei-
xou jogar. E as jogadas nasciam, 
quer dum lado quer do outro em 
estonteante rapidez, muito recti-
líneas e pouco lateralizadas, com 
bola a correr e parge certo. 
Sempre o dissemos que temos 

equipa para jogar futebol de 
«primeira água», mas o Campeo-

nato é todo feito de rudeza e não 
se compadece com abusos estilis-
tas e «pé mole». 
Na verdade, sempre experi-

menta a equipa do Gil Vicente 
sérias dificuldades para vencer 
um antagonista todo rudeza e vi-
rilidade, quase a roçar pela vio-
lência. Essa pertinácia, — se as-
sim se pode chamar a uma deter-
minante toda feita de propósitos 
de aniquilamento — é uma arma 
que o grupo de Barcelos ainda 
não encontrou antídoto. A uma 
impetuosidade' mais ardente de 
entrada ríspida, vé-se ao longo 
do encontro, um retraimento e 
escusa de lances. A uma barreira 
defensiva ostensiva, não se vê ta-
lento e jeito para a perfurar. Aí 
tem residido alguns dos nossos 
insucessos. Pois cautela! Outras 
equipas nos visitarão com o mes-
mo propósito de desfazer jogadas 
de qualquer forma e maneira, não 
se importando de jogo bonito e 
vistoso. Para contrariar esse pro-
pósito convém, desde já, uma men-
talização à equipa e ensaios tácti-
cos que possam garantir a con-
tinuidade de êxitos que ora se 
vislumbram. 
Por mor destas contrariedades 

já houve por aí palpitações a 
rodos... 

(3) Enquanto o Clube dos olei-
ros de Santa Maria faz um tra-
balho de «sapa», para que num 
futuro próximo não se veja a 
braços com problemas que pos-
sam afectar a problemática da 
descida amealhando proficuamen-
te uns pontos em casa, outro 
tanto não se pode dizer de os 
«GALOS», O Clube bareelinense 
anda arredio de entusiasmo, des-
perdiçando resultados que com um 
pouco mais de codícia e querer 
podiam ser triunfos, e se transfor-
mam em insucessos. 
Quer-nos parecer, sem preten-

dermos imiscuir em assuntos que 
não são da nossa alçada, que o 
mal reside em não ser entregue 
a equipa a um «timoneiro», com 
plenos poderes de chamada e exe-
cutivo. 
Basta atentarmos no plantel de 

jogadores filiados pelos «GALOS», 
para nos dar a certeza que está 
em lugar não compatível com a 
categoria dos elementos que dis-
põe. 
O mal, se por acaso existe, deve 

ser de método e disciplina... 

Resultados 
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

Gil Vicente, 1— Espánho, 0 

Saber (Constância) ditou o triunfo... 

Jogo no Campo Adelino Ribeiro 
Novo ( Barcelos) . 

Arbitro — Armando Parati 
( Porto ) 

As equipas alinh.arana: 

GIL VICENTE — Silva; Mar-
ques, Cibrão, Martinho e Almeida; 
Augusto e Sá Pereira; Miranda, 
Bilhó, Lua e Russo. 

ESPINHO — Ferreira; Ribeiri-
nho, Simplicio, Ribeiro e Gomes; 
Acácio e Artur Jorge; Meireles, 
Louro, Bètinho e Júlio. 

Marcador: Bilhó aos ;8 minutos. 

A equipa do Espinho, orientada 
pelo experiente e sabedor Quares-

ma, logo nos minutos iniciais deu 
a entender que ia fazer um fute-
bol elástico, com surtidas rápidas 
de ataque e com apoio dos seus 
médios. 
Perfilharam os gilistas a mesma 

toada, com maior rapidez e velo-
cidade verdadeiramente diabólica, 
dai resultando um futebol verda-
deiramente espectacular, com vi-
ragens bruscas de ataque, quer 
dum lado quer do outro. 
A defesa barcelense, inspirada 

e muito bem escalonada, conse-
guia congelar os perigosos avan-
çados espinhenses, sobretudo o 
ariete Bètinho, que se mostrava 
um perigo permanente pela ve-
locidade que imprimia aos seus 
arranques rectilíneos para a ba-
liza gilista. 
Por sua vez_ os avançados da 

casa, em passes bem medidos -e 
procurando os espaços vazios, 
eram um constante «quebra-ca-
beça» para a extrema defesa do 
Espinho, sobressaindo o brilhante 
trabalho do guardião Ferreira, a 
rechaçar sempre muito bem o 
esférico com os punhos. 

Decorreu estonteante o primeiro 
tempo, notando-se uma «perdida» 
de Bilhó aos 14 m., porque quiz 
atirar mais em força que em 
jeito, quando estava frontal para 
a baliza, assim como outras de 
Lua, Russo e Sá Pereira, todas 
com a marca de golo, mas que 
a sorte do jogo, e por vezes o 
talento do adversário, sempre 
contrariaram o golo almejado. 

Como é natural a 2.° parte foi 
um pouco mais lenta por parte 
dos gilistas, daí o forasteiro im-
primir mais velocidade no sen-
tido de surpreender os donos da 
casa, isto sobretudo e mormente 
nos 15 minutos iniciais da se-
gunda metade. Apercebendo-se do 
perigo que dai advinha, a turma 
de Barcelos voltou à fase de ante-
cipação e de entrega imediata, 
não tão perfeita como no 1.° tem-
po, mas ainda com uma certa 
clarividêncía nos lances e contra-
-ataques rapidíssimos, mas o la-
bor na grande área por parte 
do visitante era perfeito e o 
tempo ia-se escoando sem que o 
Gil Vicente inaugurasse o mar-
cador. 

Até que, aos 78 m., um cru-
zamento de Miranda bem medido 
para a cabeça de Lua, que estava 
na marca da grande penalidade, 
foi desviado por este, subtilmente 
para os pés de Bilhõ, que de 

pronto se desfez do adversário 
à sua guarda e fuzilou as redes, 
de nada valendo a estirada pri-
morosa de Ferreira. 
Com a obtenção deste golo cres-

ceu o visitante, na mira de con-
seguir ainda o empate, o que ia 
acontecendo quando faltavam 3 m. 
para o final, não fora a decisão 
de Martinho ao dar o corpo ao 
esférico, impelido furiosamente 
por Louro com um «tiro» trans-
viado, para o qual seria impo-
tente Silva. 
Partida de excelente nível 

técnico, muito correcta, a não 
ser uma ou outra picardia pró-
pria do jogo, e uma arbitragem 
condizente com o mesmo nível. 

NX/ . 
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Resultados gerais 

GIL VICENTE — Espinho . 1-0 
Braga — Alba   2-0 
Riopele — Salgueiros . .   1-1 
Penafiel — Gouveia---.   1-0 
Fafe — U. de Coimbra  - 1-0 1-0 
Covilhã — Varzim . . . 3-0 
Marinhense — Famalicão . 3-1 
U. de Lamas — Sanjoanense. 1-2 

Próxima jornada 

Gouveia — GIL VICENTE 
Salgueiros — Braga 
Espinho — Riopele 
Varzim — Fafe 
Alba — U. de Lamas 
U. de Coimbra — Penafiel 
Sanjoanense — Marinhense 
Famalicão — Covilhã 

CLASSIFICAÇÃO 
Zona' Norte 

RIOPELE  
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SERÁ- ® TAL? 
Em parte, as diligências levadas a efeito pelo emissário do 

GIL VICENTE F. C., em Terras de Santa Cruz, foram coroadas 
de êxito. 

Depois de deambular por Recife e Mannaus, em procura de 
elementos luso-brasileiros com características que nos pudessem 
servir, viu goradas as suas tentativas e teve que procurar no 
«viveiro» carioca — Rio de Janeiro. 

Ele ai está! De seu nome Fernando Coimbra, mais conhe-
cido nos meandros futebolísticos pelo «NANno», com 25 anos de 
idade, promete ser o que todos nós ansiamos e desejamos. 

Irmão de «craque», o celebérrimo EDu da selecção «cama-
rinha», talvez vá dar que falar como ariete. 

Para já está em Barcelos! 
Aclimatação, preparação, enquadramento com a sua nova 

equipa, são factores primordiais a ter em conta. 
As referências são boas. O resto virá por si e a seu tempo. 
Mas o emissário ainda não parou. Tenta ainda trazer um 

outro. Diligencia, procura, estuda as possibilidades de con-
trato, etc., etc. 

Queda-se ainda por terras brasileiras! 
Entretanto o que surgirá? 

AN 011IA L1A! 
Estão os dirigentes do nosso Clube mais representativo a 

braços com um sério problema que lhes surgiu, problema que 
incide e contunde com anormalidades que não se compreende 
como possam surgir. 

O facto verificou-se neste Dia do Clube. Quase todo o 
sócio de bancada muniu-se de um bilhete de peão e toca de mos-
trar o seu cartão e passar-se, com uma certa desfaçatez, para a 
bancada. 

Números fidedignos, mostraram que sómente se venderam 
200 bancadas. Entretanto, a bancada mesmo com o acréscimo 
que se fez, estava peada. 

Pergunta-se: como é possível isto? 
Realmente, ficamos a pensar se na verdade querem ajudar 

o Clube, ou valerem-se das facilidades que lhes dão. 
Se são Gilistas, não podem nem devem proceder assim! 

Basta só lembrar os encargos com que a Direcção se debate, 
para no melhor sentido proporcionar bons resultados e guindar 
a equipa a um lugar que nos possa tranquilizar com vista ao 
futuro, que é o da permanência na II Divisão, lugar a que a 
cidade de Barcelos bem merece. 

Devolveram-se bilhetes do Dia do Clube. Prejuízo! 
Ora, para futuro, terá que se atentar neste pormenor, pois 

que se há oportunistas em nada podem interessar como sócios. 
Um sócio que vive com a sua Colectividade entrega-se 

totalmente, pois é um pouco da sua vivência que está em jogo. 
O outro, o tal que faz contas para ver se ser sócio lhe traz bene-
fícios, esse não pode interessar. 

Oportunistas, oportunistas, eles são tantos por esse Mundo 
fora ... 

Campeonato Regional da 

1.a Divisão da A. F. Braga 

Resultados gerais 

Santa Maria — P .da Barca . 
Valdevez — «Os Galos» . 
Esposende — Pão . 
Apúlia — Prado   
M. da Fonte — Forjães   
Marinhas — Valenciano   
Monção — Ribeirão . . 

Próxima jornada 

«Os Galos» — Marinhas 
Ribeirão — Santa Maria 

2-0 
3-2 
1-1 
1-0 
4-2 
7-1 
2-0 

Campeonato Regional 
de Juniores 

Série A 

Resultados gerais 

Valenciano—GIL VICENTE. 0-4 
Ancora Praia — Limianos . 5-2 

Próxima jornada 

GIL VICENTE — Ancora Praia 
Vianense — Valenciano 

^vt.^ V,4..^-%%n.^n,^n.^rvw-n.^n. 

.91 

Ulti ma  hora 
Porque o Ministro da Saúde e 

Assistência, Senhor Dr. Bal-
tasar Rebelo de Sousa, fará uma 
visita oficial a Barcelos em Ja-
neiro próximo, a fim de impôr 
aos dadores de sangue as meda-
lhas com que foram agraciados, 
está considerada sem efeito a vi-
sita a esta cidade da Subsecre-
tária de Estado da Saúde e Assis-
tência Sr., Dr.a D. Maria Teresa 
Lobo, a que wa primeira página 
fazemos referência. 
Já com o jornal na máquina 

não nos foi possível retirar aquela 
notícia, do que pedimos desculpa 
aos nossos leitores. 
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lJW1 EDIFÍCIO QUE SE ERGUE A CAMINHO DAS ALTURAS 

TORRE ALCAIDE DF CARIA 
(Propriedade horizontal) 

Estabelecimentos 

comerciais 

Escritórios 

Infantário 

32 habitações 

Unia iniciativa em movimento da 

Arrumos privativos 

Biblioteca 

Bares 

Garagens 

Parque infantil 

Soc. de CensficuceesIr Antóroio Monteiro 

Doentes 
Esteve doente, .pelo que teve 

de recorrer aos serviços clúii-
cos do Hospital da Misericór-
dia, desta cidade, onde esteve 
internado por alguns dias, em 
quanto particular, o nosso que-
rido amigo Sr. Manuel Pereira 
,da Quinta Júnior, ilustre 1.0 
comandante da corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Bar-
celos e figura do maior pres-
tígio na nossa terra. 

Atacado de forte gripe, 
guarda o leito o nosso amigo 
e assinante, Sr. A+ntán.io Lo-
pes Monteiro, considerado 
construtor civil nesta cidade. 
— Também o nosso estimado 

amigo Sr. Arménio Júlio Fer-
nandes ,da Costa, presidente da 
Direcção do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros e prestigioso 
conselheiro municipal, esteve 
retido no leito durante alguns 
dias, sofrendo um ataque de 
gripe. 
A todos os ,nossos bons ami-

gos desejamos um restabeleci-
mento rápido. 

•/L^/L1M/L1/1•1/1.•/L•VL•/LN1,NL 

AJUDAR 0 011 VICENTE 
E DEVER DOS BARCEIENSES 

(S. A. L. L.) 

U Bombeiro visto Noticiário religioso 
pelo rerantista 
A iniciativa da Direcção ie 

Comando dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, inte-
grando no programa das come-
morações festivas do seu ani-
versário, um número que está 
a causar extraordinário linte-
resse, foi recebido pelos nume-
rosos ceramistas da nossa re-
gião com a maior simpatia, pelo 
que está assegurado insuspei-
tado êxito. 

Aproveitamos esta oportuni-
dade para :esclarecer, que a de-
nominação deste certame é o 
que nos serve de epígrafe e 
não, como por lapso noticia-
mos no passado número: O 
Bombeiro visto pelas Crianças. 

Pedimos desculpa. 

Horário das Missas na 

Igreja Matriz 

Todos os dias às 19 horas 
e15m. 

Aos domingos: As 7, 9,30, 
11 e 19 horas. 

Na Igreja de Santo António 

Todos os dias, às 19 horas. 

Aos domingos: As 8, 9,30 
e 12 horas. 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
LI -A ENSE. LDA-
T[LEF. 82320 82328 

B A R C E L O S 

com MARLON BRANDO, 

APRESENTA 
AMANHÃ 

A NOITE 
DO CLTIMO DIA 

para 14 anos 

Um novo tipo de Terror! 

o actor romântico e aventureiro! 

Domingo, 12— às 15,30 e 21,30 

MANEQUIM DESFIGURADO 
para 14 anos 

Um filme intrigante, com um argumento que nos põe 
em constante sobressalto! 

No Templo do Senhor da Cruz Dia 17 

Todos os dias, às 9 horas. 

Aos domingos: As 9 e 12 
horas. 

Na Igreja do Hospital 

Aos domingos: As 10 horas 
e meia. 

Vendedor 
Precisa-se para tractores e alfaias agrí-

colas. Resposta à redacção ao n. ° 53 indicando 

idade e habilitações. 

OS 7 HOMENS DO TEXAS 

No CINEMA dos Bombeiros Voluntários de Barcelos. 
Sábado, de Tarde e à Noite: 

DETECTIVE EM ACÇÃO 
para 10 anos 

Domingo, de Tarde e à Noite: 

TESOURO INACESSIVEL 
para 10 anos 

A seguir: 

DJANGO DESAFIA SARTANA 
para 10 anos 

i 



JORNAL DE BARCELOS Página 7 

contra as manifesta-
ções artríticas, reu-
matismo e velhice 
precoce 

►MPARADO POR, 

M. WOELM. ESCHWEGE 
(Al.m.nh.•Ocíd.nlrl) 

Á VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

Rlpr—t~'s paro Port,yal: 

CREFAR —R. DA MADALENA, In-z - useoA 

Quinta --- Vende-Se 
A 10km de -Barcelos, ser-

vida por Estrada Nacional. 
Tem terreno de cultivo e 
mato com cerca de 100.000 
metros quadrados, casa de 
caseiro, pomar, vinhas e 
água de rega. 

BOA PECHINCHA 

Falar coza Paulo Pereira, 
Barcelos — Telefone 82115. 

Pensão Restaurante 
e1nTn  
+ l.a CLASSE + 

1 Til 1 V o L a 4 H 
Em frente à Estação Central de Campannã 

Todo o conforto moderno 

Quartos com casa de banho privativo 

Aquecimento central (chaufage) 

Amplo local para estacionamento de viaturas 
Telefone e telefonia nos quartos 

Rua de Estação, 56 P O R T O 

PL`d.0 11OSPITAL 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, onde 
foi :submetido a uma opera-
ção, encontra-se o nosso amigo 
José Rafael, treinador de fute-
bol. 

Operou o Sr. Dr. Fernando 
Andrade. 

Também em quartos parti-
culares do mesmo estabeleci-
mento, os Srs. António Alves 
Querido, desta cIdade e Amé-
rico Gonçalves Ralha, de AI-
vito S. Martinho. 

• 

No mesmo hospital foram 
operadas a Sr.e D. Maria da 
Conceição Ferreira Pinheiro de 
Barcelinhas. 

— Deeolinda da Conceição 
Ferreira, de Santa Maria de 
Galegos e Rosa de Jesus Sousa 
Andrade, da freguesia da Silva. 

Estas doentes foram opera-
das pelo Sr. Dr. Miguel de 
Melo e Silva. 

Adelaide da Silva Belchior, 
da freguesia de Campo e Ma-
ria do Carmo Fernandes de 
Almeida, da freguesia de 
Aguiar. 

Operou o Sr. Dr. Gomes de 
Almeida. 

o 

David Nelson de Oliveira 
Peixoto, de Pevidém — Guima-
rães. 

Operou o Sr. Dr. António 
Canedo. 

i 

Maria de Fátima Duarte de 
Sá, da freguesia de Manhente 
e Teresa Pereira, da fregue-
sia de Alvelos. 

Operou o Sr. Dr. José An-
tónio Torres. 

GNISIOS ajudei o GIL VICENTE 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

'Iodas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quinta-feiras, às 15,30 horas. 

Lofes de Terreno 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá' aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

ti/L•vW V M .•WNLMi7/LMiNLM. 

VIDEIRPAS 
Corriola Seleccionada 
Vende 

Joaquim Gomes da __ Cásta 

Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

i  

o INSTAL AÇÓIES ELÉCTRICAS- PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇAO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS - DA INDÚSTRIA TEXTIL 

e PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

i INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

E LSCTRICIDK70E NAVAL H IN Zf t3Y3TItYAI,..•A.A.Yl. 

De-legação de Leixões - Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef: 93'39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede - Rocha do Conde de Obidos - LISBOA 3 

Telefs.67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial - Avenída 24 de Julho, 126-5.' 

Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

par.MáCia de Serviço DOáf•N ZO: Centr 
I Rua Bom Jesus 

B0UTIQUE 

C®LDE 
Telefone 83285 

Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

dar GIL VICENTE 
DE— 

Eduardo Cameselle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

(COU "PLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus de Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

C 0 N F E C Ç Õ E S 

TELEFS. Resid. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria LAVANORTE-
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A LI P U N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Eleetro-Doméstlea 

Montagem de Autorrádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Optimos quartos. 

Serviços para casamento o excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelalldades: 

PAO DE LÓ E ROLO REI 

Tetef.82416 BARCELOS 

9h5!s,- Tspeçaria - Colchoaria  

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Chouriços e Salsichas 
IZICA 

Qualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃO—FAMALICÃO 
Telefone 9222211 

Prefira hoje e sempre produtos 

IZICAR. 

Para presentes... 

fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua. 5 de Outubro, 35 

POVOA Dlì VARZIM 

Com findas MALHAS MARFIL 
Fica o Mulher mais gentil 

Alfredo da Graça Martins 
Malhas exteriores para 

Homem, Senhora e Criança 

Igreja — Vila Frescaínha (S: MARTiNHO) 

Telef. 8 29 46 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA-

Telefone 82186—BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico: Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campa da Feira — Telef, 82453 BARCELOS 
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De vez em quando... 

rio—, dado que apenas exis-
tem uma em Évora, outra em 
Santarém e uma outra em 
Coimbra, mais do que uma as-
piração é uma indiscutível ne-
cessidade. Além da excelente 
e modelar Estação de Fomento 
Pecuário, Barcdos disfruta de 
uma situação geográfica e de 
uma densidade demografica, a 
abranger a cidade e as suas 
89 freguesias, que a torna es-
sencialmente indicada' para a 
tão desejada Escola de Regen-
tes Agrícolas. 
A fé e a confiança ainda mão 

nos abandonaram, porque sen-
timos a razão pelo nosso lado. 
Ao Ex.ma Ministro da Educa-
ção Nacional aqui fica posto 
mais uma vez um problema que 
a .todos preocupa e ao en'fren-
tá-lo Barcelos não pode ser 
esquecida. 

A segunda reflexão pren-
de-se com a .Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos. 

Instituição de primeira gran-
deza no sector Assistencial da 
nossa terra, nem sempre aos 
seus problemas foram presta-
das as atenções que se impu-
nham e que lhe eram devidas. 

Sem pretendermos por hoje 
analisar algumas iniciativas do 
maior alcance — a construção 
do novo edificio quando Pro-
vedor o Dr. Armando do Vale 
Miranda e as grandes benefi-
ciações por que está actual-
mente a passar o antigo edifí-
cio, a revelar dedicação e in-
teresse — apenas pretendemos 
um apontamento sobre algumas 
modificações que se vêm ope-
rando na orgãnica dos seus 
serviços. 

(Continuação da pág. 1) 

Lamentamos, antes de mais, 
a saída do Sr. Dr. Aires Duar-
te, por razões imperiosas da 
sua vida profissional, da Casa 
que tanto prestigiou e onde de-
senvolveu uma acção altamente 
meritória. A sua ausência não 
deixará naturalmente de se fa-
zer sentir, se atendermos às 
suas excelentes qualidades mo-
rais, intelectuais e profissio-
nais e pena foi, tanto quanto 
podemos adivinhar, que nem 
sempre fosse ouvido o seu con-
selho sereno e avisado. 

Perante tal emergência e por 
vontade expressa do Corpo 
Clínico, logo secundada pela 
Mesa Administrativa, sucedeu-
Ahe o Sr. Dr. Luís Novais 
Machado, escolha que aplaudi-
mos sem reservas, não só por 
se tratar de um médico dis-
tinto, mas ainda pela simpatia 
que disfruta no meio e pela 
sua incontroversa honestidade. 
Acreditamos na firmeza da sua 
acção e no êxito da missão que 
lhe foi cometida. 

Simultãneamente decidiu a 
Mesa Administrativa abrir as 
portas do Hospital, por cuja 
direcção são responsáveis, de 
molde a permitir a actuação de 
várias «equipes» cirúrgicas, o 
que vem aumentar considerà-
velm+erite o seu movimento e 
despertar um interesse de que 
andava um pouco carecido por 
parte de médicos e doentes, 
estes a desejarem encontrar 
aqui alívio para os seus males. 
Além doutras medidas con-

vém ter presente as que bri-
gam com aspectos de ordem 
disciplinar, por forma a que 
pessoas que aí trabalham nunca 
esqueçam o respeito que a Ins-
tituição que servem lhes deve 
merecer. 

Zé do Cávado 

Inauguração solene de Escola de Marfim 

o estralejar de foguetes e um 
grupo de jovens da fregue-
sia entoou o hino nacional, 
ouvido com todo o respeito 
enquanto sobre os visitantes 
eram- lançadas pétalas de flo-
res e no mastro era içada a 
bandeira nacional. 
O Chefe do Distrito descer-

rou ainda uma placa come-
morativa desta data festiva, 
após o que o Rev.° pároco 
benzeu o edifício escolar. Se-
guiu-se, aqui, uma sessão so-
lene, a que presidiu o Sr. Go-
vernador Civil, que dava a 
sua direita ao Presidente da 
edilidade barcelense, Adjun-
to da Direcção Escolar e Pá-
roco da freguesia e a sua 
esquerda ao deputado pro-
fPssor Dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, ao nosso querido 
Director Sr. Dr. Ilídio Nunes 
de Oliveira e presidente da 
Acção Nacional Popular. 
Usou da palavra, em pri-

meiro lugar, a professora. 

(Continuação da pág. 1) 

Sr.a D. Maria Teresa Gomes 
Leite, que fez uma história 
breve das condições precá-
rias em que vinha sendo mi-
nistrada a instrução para se 
congratular com a nova es-
cola, saudando as autoridades 
que a tornaram possível 

Depois, falou o secretário 
da Junta de Freguesia, Sr. 
António de Simões Carvalho, 
para em nome desta e da 
sua população, saudar e agra-
decer o melhoramento aca-
bado de inaugurar, entre-
tanto que salientou a falta 
de luz em determinados luga-
ges da freguesia e apelou 
para o Sr. Presidente da Câ-
mara e Sr. Francisco Paiva, 
presente à cerimónia no sen-
tido de darem seguimento, 
concluindo, a electrificação 
da freguesia. Em seguida o 
Adjunto Escolar Sr. Prof. 
Izaias Machado usou da pa-
lavra para enaltecer a acção 
que a Câmara Municipal de 

Barcelos vem desenvolvendo 
no sector da Instrução. 
O Sr. Dr. António Vasco 

de Faria, falou a seguir para 
apoiar e incentivar o traba-
lho dignificante dos profes-
sores primários e agradecer 
as homenagens de que foi 
alvo e os seus colaboradores, 
encerrando a série de discur-
sos o Sr. Governador Civil, 
que teceu judiciosas conside-
rações, terminando por feli-
citar a Junta de Freguesia 
de Martim, o seu povo e as 
autoridades ali representa-
das, às quais agradeceu o 
melhor espírito de colabora-
ção que de todas tem rece-
bido. 

Depois foi servido um al-
moço aos convidados, a que 
assistiram mais de cem pes-
soas e a que presidiu o Go-
vernador Civil de Braga du-
rante o qual foram trocadas 
amistosas saudações, narran-
do a festa com um tradicio-
nal Magusto, na qual partici-
pou a juventude da terra. 

O almoço foi servido pelo 
Restaurante «Pérola da Ave-
nida», desta cidade, que mais 
uma vez se houve com agra-
do geral, merecendo, por 
isso, as melhores referências 
de todos os convivas. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem como assinantes do 
«Jornal de Barcelos», os se-
guintes senhores: 

José Martins Oliveira, da 
Ilcha; 

António da Costa Dias, An-
tónio da Silva Laranjeira, José 
Araújo Lopes de Faria, Do-
mingos da Luz Gomes, Manuel 
de Araújo Dias, Jorge Vilaça 
Pereira, todos residentes na 
freguesia de Moure. 

José da Costa Araújo, Ma-
nuel Gomes Faria Ferreira, 
Adelino da Costa Rodrigues 
e Dr. Alfredo Alexandre Car-
valha Saldanha, residentes na 
freguesia de Fonte Coberta. 

A todos os nossos agradeci-
mentos. 

Convívio Gimnodesportivo 
No próximo sábado, 11 do 

corrente, pelas 14 horas, con-
centrar-se-ão no Parque da 
Cidade cerca de 3.000 crian-
ças dm-, escolas de Gonçalo 
Pereira, Bairro Dr. Olivei-
ra Salazar, Barcelinhos, Casa 
dos Rapazes, Recolhimento, 
Alvelos, Arcozelo, Tamel S. 
Veríssimo e Vila Frescainha 
S. Mantinho, para realização 
dum festival desportivo com 
provas de corta-mato, caso 
o tempo o permita. 
Serão atribuídos prémios 

aos três primeiros classifi-
cados de cada prova, bem 
como às três escolas que 
obtenham maior número de 
pontos. 

c4o correr óa hena 
formismo com tudo o que 
acarreta peias a essa evasão 
e uma hostilidade às estrutu-
ras e entidades que as adop-
tam. E não temos dúvidas 
que isto representa efectiva-
mente algo mais do que ma-
nisfestações de irrequietismo 
próprio de jovens ou osten-
ítações caprichosas de alguém 
que também quer ter uma 
palavra a dizer no meio de 
um mundo que eles supõem 
surdo às suas razões. Na ver-
dade, estamos certos que tudo 
corresponde a um estado de 
inquietação e interrogação 
perante o seu futuro, perante 
os caminhos que amanhã ela, 
juventude, terá de percorrer. 
Nos dias que vivemos, as-

sistimos a uma evolução ver-
tiginosa dos conhecimentos; 
a ciência e a técnica evoluem 
avassaladoramente, verifi-
cando-se que os conhecimen-
tos do Homem estão em cons-
tante mutação e progresso. 
O pensamento humano trans-
mite-se ràpidamente através 
da imprensa, do cinema, da 
rádio, da televisão, etc. Os 
meios de cultura são, deste 
modo, postos à disposição da 
juventude de hoje com muito 
mais abundância do que acon-
tecia à juventude das gera-
ções que a antecederam. Mui-
to cedo o jovem começa a 
ter nas suas mãos os meios 
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de saciar a sua curiosidade de 
conhecimento das coisas e 
cedo adquire uma cultura e 
uma maturidade maiores do 
que os jovens das gerações 
dos seus avós ou mesmo dos 
seus pais. Isto determina que, 
desde muito cedo também, o 
jovem comece a fazer inter. 
rogações sobre o futuro que 
o espera, com um angustian-
te desejo de o ver esclare-
cido. E processando-se tudo 
isto de forma tão rápida, 
acontece que os pais e até os 
mestres, preocupados com os 
seus próprios problemas que 
a vida constantemente lhes 
acarreta, não dispõem do 
tempo que seria necessário 
para dialogar com os seus 
filhos e alunos jovens e, as-
sim, ajudá-los a responder às 
suas dúvidas e incertezas. Em 
consequência, a juventude 
vai procurar, por si mesma, 
a resposta para os seus pro-
blemas. Daí, uma juventude 
à mercê de tudo o que apa-
rentemente lhe traga segu-
rança e apoio; daí, a sua fá-
cil adesão a ideias, princípios 
filosóficos e movimentos de 
cuja verdadeira origem e na-
tureza nem chega a aperce-
ber-se; daí tantos jovens ar-
rastados para caminhos, ati-
tudes e situações a que nunca 
pensaram chegar . 

José 

Foi empossado o novo Director Clínico do H. de Barcelos 
r 

doentes que nas horas crucian-
tes procuram refúgio naquela 
Santa Casa. 

Dirigindo-se à Sr.a Dr.a D. 
Angelina Correia e Dr. José 
António Torres fez o elogio 
das suas altas qualidades ao 
serviço da medicina e do hos-
pital. 
O novo Director Clínico, Sr. 

Dr. Luís Novais Machado, 
agradeceu as palavras de sau-
dação que recebeu da Mesa 
Administrativa e, ao saudar o 
Sr. Dr. Aires Duarte, prometeu 
continuar a sua obra, lamen-
tando, entretanto, faltar-lhe 
competência e saber, para po-
der preencher integralmente o 
lugar que tanto dignificou e 
honrou. Saudou o corpo médico 
e corpo de enfermagem e pro-
meteu a sua melhor colabora-

(Continuação da pág. 1) 

ção no sentido de elevar mais 
ainda, se possível, o prestígio 
de que vem gozando o Hospi-
tal da Santa Casa da MiseTi-
córdia de Barcelos. 
No final os empossados fo-

ram muito cumprimentados. 

Na cerimónia de posse a que 
acima fazemos referência, foi 
comunicado aos representantes 
dos órgãos de Informação ali 
presentes, que a Direcção da 
Zona Hospital do Norte havia 
concedido o subsídio de du-
zentos e cincoenta contos, para 
diversas obras de melhora-
mentos no campo assistencial, 
designdamente no sector da 
maternidade e desenvolvimen-
to do parto hospitalar. 

Escola de Inicloção Desportiva 

A Direcção do Gil Vicente F. C., informa todos os 
interessados, de que está a organizar uma Escola de Ini-

ciação Desportiva, a qual se destina a ambos os sexos, 
desde os 8 anos de idade, e que abrangerá as seguintes 
modalidades: 

Atletismo — Basquetebol — Futebol de Salão 

— Hóquei em Patins — Andebol de Sete — 

Natação e Ténis. 

As inscrições podem ser feitas na sede do Clube, todas 
as Terças e Quinta-feiras das 21,30 às 23 horas. 


